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manda o d.° S. r responda q' nimguem mil l ior q' V . 
M. sabe, o q.10 tem cuidado, e cuida em tellas fe-
cliado ; e se assim hé q' a V. M. fazem as taes sa-
tiras deve cuidar muito em não dar assunto á ellas 
deferindo as p.tes e não mandaudose assim quem 
fas as petições, p.a cujo procedim.'0 ignora ter V . 
M. regimento, q' assim o mande, como também, 
que V . M. obre l ivre, e independente de S. E x . a 

em matérias prejudiciaes ao real serviço, e bem 
comum, e como se acha neste lugar, tem obriga-
ção de ouvir as p.tes deferindo aos requerim.'08 q' 
lhe fazem, em q' tocão a sua jur isdição, e a de 
V . M. os remete p.a q' lhe defira como deve e hé 
obrigado. Sempre V . M. me tem p.a o servir em 
tudo o que quizer mandarme. i). s g.° a V . M. m.s 

an.s São Paulo 1 7 de Novembro de 1 7 2 4 . M. 
Serv.or de V. M.—Gervásio Leyte Echetto. 

Rei ." de outra carta escrita ao fl.o Dez .or ony.or a,ai Manoel de 
Mello Godinho Manço 

Hé me percizo saber a cal idade das culpas de 
Domingos L e m e da S y l v a , (1) e se V . M. na devaça 

(1) Era o terceiro filho do patriota Pedro Leme da Silva e irmão 
dos infel izes João e Lourenço Leme, assassinados por ordem de 
Rodrigo Cesar. ão licou envolvido na devassa e falleceu em 
Cuyabá annos depois. 
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